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Introdução: Esse relato de experiência aconteceu em uma Unidade de Terapia Intensiva 

do Hospital Servidor Público Municipal de São Paulo, no qual foi observado pela equipe de 

enfermagem que no momento da punção venosa central, o profissional médico fazia 

várias tentativas de punção venosa central sem êxito, contribuindo para aumento de 

infecção de corrente sanguínea e tornando um atendimento desumanizado. Devido à 

falta de sucesso nas punções venosas centrais, realizamos esse relato, com novas 

abordagens, através do uso da tecnologia. Através dessa experiência, foi avaliada a 

necessidade de mudança do método da punção venosa central para equipe médica, com 

isso, o hospital adquiriu o aparelho de ultrassom na Unidade de Terapia Intensiva.  

Objetivo: Relatar que com a utilização do aparelho de ultrassom para realizar a punção 

venosa central o resultado se torna mais assertivo, reduz o número de tentativas de 

punção ineficaz, contribuindo com a diminuição de infecção de corrente sanguínea no 

momento da punção e proporcionando um atendimento humanizado através do uso da 

tecnologia na Unidade de Terapia Intensiva. 

Método: Relato de Experiência.  

Resultados: Com o ganho do aparelho de ultrassom para Unidade de Terapia Intensiva, 

todos os médicos Intensivistas foram capacitados, para realizar punção venosa central 



 

 

guiada por ultrassom, com isso, resultou-se na redução das tentativas de punções sem 

sucesso e na taxa de infecção de corrente sanguínea, tornando um atendimento 

humanizado. 

Discussão: A equipe de enfermagem tem como rotina, acompanhar toda punção venosa 

central na Unidade de Terapia Intensiva, utilizando um instrumento (Check-list), para 

direcionar quanto à efetividade do procedimento, com isso, consegue-se mensurar a 

segurança e a qualidade do procedimento realizado, reduzindo as tentativas de punções 

sem sucesso e a taxa de infecção de corrente sanguínea, tornando um atendimento 

humanizado. 

Conclusão: Podemos concluir que com uso da tecnologia do aparelho de ultrassom na 

Unidade de Terapia Intensiva na punção venosa central, foi um ganho para os usuários e 

para a equipe, pois através dessa tecnologia foi observado que aumentou o número de 

punções assertivas, diminuiu a taxa de infecção de corrente sanguínea e os usuários 

passaram a receber um atendimento com olhar humanizado nesse procedimento que no 

passado não era tão valorizado pela equipe multidisciplinar.  

Referências: Por se tratar de um Relato de Experiência vivenciado na Unidade de 

Terapia Intensiva, podemos concluir que conforme as boas práticas da comunicação 

científica, as informações utilizadas não dependeram de citação bibliográfica. 

 


